




, ' <.•" > .. / •'."■■< S' .\ > ■•
/ ' /  J '̂  ' i ' ‘ • x' • '̂  . y •!>•'■* ''H *• ' - y -̂ y •

. ■xX.r' . •• N .,'ŷ  .
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! 3t  q u e m ,  s f u â o  a  l l o o s a  i U a 9 c s t a b c ,  b f u i a  eu 

b c b i c a r  r s t a  (í>vaçflo ? i í m p n i b n u i a  , e r r o  s e r i a  
)neii  p r i n a r  l l o s s a  i l í n g e s t a í i e  be  u m a  0 n u a o ,  
que  poc  í a u t o s  t í t u l o s  ll)c p e r t e uc e .  0 s s e r u i ç o s ,  
que  í5. i l í .  S i u p e r l a l  p r e s t o u  ú n a ç ã o  e d H a i n l j a  

J i b e l i s s i m a  be  p o r t u í j a U  f o l i a  b e l l e s  a l ) i s t o r i a  , e 
u ã o  a 0 r a ç ã o ,  que g r a t u i t a m e u t e  íi) e r e c i t e i ;  

I I ã o  p o b i a  c a b e r  e m  t ã o  p e q u e u o  q i u i b r o  a i i u a "  

g e m  be u m  I j e r ó e  s u p p e r i o r  a t o b e s .
I t o s s a  í l l a g e s t a b e , e a 0U u ' i  0r .  D .  / e r ^  

u a u b o  a be b i c o .  ^  l ) u m i l b a b e  c o m que n of fereço 
m e  c e r t c i i c a  b a  g c n c r o s i b a b e , e i n D u l g e u c i a ,  que 

s u p p l i c o .





Kera quomoiJo morítnr Jiialai. 
Para/rase

Encostado ás bordas do Sepulcro 
O olhar alraz vcdveii;
Suas obras passadas contemplou ,
£  em paz adormeceu.

Jl. Hercul. Jrpm do Crente

EWHotiA , assim prostrada lamentaes a morte
cie vosso Regio Pai, auctor de vossos dias! I? 
Humedeceis com saudosas lagrimas este Regio 
tiimulo, onde em elerna paz repousa o Senhor 
Duque de Bragança!!? Quereis cinunar á vida 
o [)rimeiro Imperador do Brazil ! ! ? É a forçada 
pranto (jue quereis que o Senhor D. Pedro IV 
surja do tu mulo para reconhecer o Vosso e 
nosso luclo! !?

S e n h o r a , permití que vos peça a retirada da 
um lugar consairrado ás supj)licas; lomae o lu­
gar devido á Magestade; eu vos conduzo... 
permittí-me , eu vos guio................................

Perdoae , Setdiores; figurava-se-me ter presen­
te Sua Magestade a Rainha, a quem acabava de 
conduzir para defronte do sunnno Sacerdote, 
do grande Pastor, do sapientissimo Prelado , do 
rirtuosissimo Bispo da Diocese.
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Um pesado lucto, uma dôr universal oppri­
me hoje a Monarquia I^usitana. A ind^oa, a 
consternação 5 a saudade pesa sobre a invicta 
Cidade. As lagrimas opprimem os Portuenses.

Senhores, são niais os que vos acompanham 
no pranto. Não íicareis scSs, não estareis iso­
lados no campo da tristezi. Vossos gemidos, e 
compungidos ais fazem ecco , e rebombando nos 
quatro ângulos de Portugal irãò despertar esses 
heróes a quem I^ortugal deve sua independên­
cia, sua gloria, seu explendor.

D’esses silenciosos jazigos fora do nivel da 
terra erguidos, se levantam, e reunindo suas 
cinzas mortaes , se revestem dos dotes da iin- 
mortalidade.

Escutam nossas Jvozes ; com ellas seu repou­
so é alterado, sua habitação penetrada; esse 
sômno da morte, que elles gosavam, é pertur­
bado a ponto de mortos se unirem aos vivos.

Attentos sondão nossas palavras , e apenas 
ouvem o clamor geral que diz— morreu o Snr. 
D. P edro — elles se levantam , surgem deseus 
tiimulos , e com passos de magestade nçfuí, cio 

to  ̂(í Lüjjo, se dirigem. Puisque elles entram, 
daelogar, Senhores, dae logar.

Entrao régias sombras , entrae Monarchas Por- 
tuguezes, entrae Reis da Luzitania, entrae...

Inclinados pensam achar alli o corpo do He- 
roe; Htam os olhos no interior do tumulo ; apal­
pam , nada encontram , e saudosos dizem r Não 
está (2(jui, dorme o sórnuo dci m orte, habitei os 
luçjares d onde nos ha pouc > sahirnos, e porins^ 
tantes deixamos. As lagrimas são copiosas, eu 
sò lhes percebo frases entrecortadas, e applican- 
do o ouvido , ouço que elles dizem estas , sé es­
tas palavras : — Irnitou-nos na coragem  , — egua- 
íou-nos na sabedoria — excedeu-nos no amor.



I
O grande AfTonso Heririqnes os tira de um 

logar, que só respira dor, lucto e lagrimas, e 
coin uma vôz, que sahida de um sepulcro; 
ii’elle se reconcentra , lhes diz : — e tempo de nos 
relïi armos.

Assiin O fazem seguindo o mesmo caminho que 
trouxeram , encaminhando e dirigindo os passos 
para as campas que deshabitaram.

Ide em paz, régias sombras, em eterna paz 
ide...........

Senhores , assim passaram os Monarchas Por- 
tuguezes. Presenceastes suas lagrimas, vistes 
como reverentes saudaram estetumulo em me­
mória de P eoro levantado, este soberbo e ma- 
gniíico cenotaphio em sua honra erguido.

Que vos resta da vista dos excelsos Monar­
chas A gloria de serdes virtuosos súbditos.

Que vos resta da entrevista de tantas le t̂as 
coroadas.  ̂ A gloria de serdes Portuguezes.

Que vos resta , em tim , d’este ajuntamento dos 
Reis Portuguezes em cerca í ! o tumulo do Se­
nhor D. PnoKo A gloria de serdes Portuenses , 
aj gloria em tim de serdes herdeiros de seu co-
racão.«

Senhores, se a vós cabe a honra de possuir­
des este Hegio Penhor; se vos gh r̂iaes de ter- 
íies dentro da vossa invicta Cudade um C'oracâo 
tão grande, tão magestoso , como o peito ijuo 
o encerrava ; acreditae, íjiie maior gloria vos 
cabe pela vossa gratidão tão vivamente mani- 
lestada n’este dia de duradouro lucto, e eterno 
pranto.

O eceo que este vosso companheiro d’armas 
deu na Europa, é repetido por vós: elle eccóa , 
retumba na eternidade. As gerações preterilas 
se unem ás presentes, e estas transm Ti i em ás 
gerações futuras, á posteridade, o nome, us 
gloriosos feitos do íSenhor D. P euro .
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Fosfe* VÔS, Senhores, essa familia querida, 
a qiiem elle legou seu coração, séde de amor, 
throno de sua j)redilecção em favor de um Povo, 
que coriLa lantos heroes (juautos os liabilautes.

Volvei, Senhores, os fastos da nossa líistoria; 
correi synopucameiite os oliios pela historiados 
successes palrios; analisae miudamenle os qua­
dros históricos da Monarrpiia ; abri a biografia 

'dos nosvos Reis , essa Biblia Keal, perdoae a 
exfiressão, e vede se achaes um Principe Ctuno 
PiíDRo, um General Rei como P e d r o , um Rei 

‘soldado'c(uno 1’ e d r o .

Dizei, Senhores , com franqueza: onde achaes 
um como P e d r o ?

Que Monarciia como es(e? Quem com (anta 
coragem , quem com tanto desapego ás vaida- 
des do mundo, que em uma só vida regeita 
duas coroas ? I ! I

Monarchas passados, perdoae minha ousada 
l inguagem; j á  que sahistes tl’esses régios tú­
mulos ,  oh permiui ,  e [)erdoae , que eu faça o 
j>arallelo enlre \ ós e P e d r o ; permitii que vos 
«liga: —  irmíou-vf)S , ecfnalou-vos , excedeu-vos.

Qual de Vós foi o civilisador ? Qual de V̂ ós 
romprehendcu como P edro a necessidade da 
illuslração? Qual de W)S desempenhou a missão 
real , como P e d r o , que soube conciliar antigas 
com modernas crenc as , velhas com novas lu- 
zes: qne soube conduzir as tendências do sécu­
lo ao tim a que ellas se propunham ; que abran­
geu e reformou no presente século a gloria de
séculos passados; que soube...........basta , Se-
lihores, basta.

Religião sancta, não precisas dos soccorros 
da eloquência para cantar teus iriiimphos, e 
luas victorias. Tu bastas, lu fallasporti mesma. 

Mas que credito podem, ou devem esperar
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TOFsos Apposlolos, quando nada maTs fazera 
que reproduzir , o iinilar o que outros disseram , 
e o que oulros j;\ publicaram ? A eloquencia 
chrislaa deve variar as pinturas, accommodal- 
as as circunstancias, aos tempos, aos Jogares.

() genio que só sabe imitar, faz muito; mas 
a imitação traz sobre elle o ferrete d’ignorar e 
desconhecer as difiereiiças essenciaes, e que 
muito longe está o imitador de ser senhor d’el Ias.

Era, Senhores , o que eu intentei: procurei fu­
gir esses logares communs Quiz inventar ; mas 
quando dei começo ao intento, desanimei, por­
que conheci não liaver forças.

Quando a vontade quer, o coração ama, já 
se faz muito; mas quando o entendimento, o 
talento, e o ersgenho dão parle de sua fraque­
za; a vonlafle, o coração, e o espirito só ser­
vem de testemunho , e obse(]uio do homem que 
quer, e (lo homem que ama.

I<bn uma f)alavra , *̂enliorr3 , não se dissimu­
lará que o genio, que se occupa só em colJtgir 
o que se tem rlilo, eoqueoulros tem pensado, 
mostra esterilidaíle prejudicial á eloquencia da 
tribuna, á eiotiuencia do puJpito, ás artes e 
scieucias.

f'> terá o nosso século just iça para se queixar 
d'esta esterilidade ÍVão , Sei hores , não. A j -  
pelitj jraravós mesmos , que todos os aunosescu- 
laes sabios . eloíjuenles , e sublimes Oradores, 
de (jueui ainda com saudade vos recordaes.

Quanto desejava eu salisiazer! Quanto anhe- 
lava eu á voSsa est ima!  Susjriro em compre- 
hender vosso pensamento,  e deixar*me ir apoz 
idle.

Occtjpemo-nos do Ileroe, do General, do 
Rei,  do Imperador. Fallarei da AJagestade, 
failarei do Senhor D. Psdro.
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Ceos que o recebesfes; terra qiie a nossos 
olhos o encobres, ouvi o preĝ iio universal de 
sua gloria. Portuenses, eis alli o objecto do 
vosso pranto, occu])erno-nos delle.

Virtuozo e sabio IVelado, levantando a voz 
na vossa prezença , eu vos supplíco aquella be­
nevolência que coslumaes conceder ás pessoas, 
que tao submissas como eu confião ein vosso 
favor.

E ’ também na vossa prezença, militares va­
lentes e aguerridos, que eu vou fallar do Im­
perador , do General, do Ileroe, que combateu 
ao vosso lado. Fostes testemunhas de seu va­
lor , e de sua coragem; presenciastes junto 
d’Elle , como velava pela Patria; soílrestes co­
mo Elle os perigos; com Elle partilhastes os 
trabalhos ; junto d’ElIe ganhastes cem victorias! 
Ouvi-me! Vós não me deixareis mentiroso! 
Se alguém se atrevesse a dar me um desmen­
tido, eu appellaria para í|ue cada um de vós 
mo prestasse testemunho insuspeito de ver­
dade.

Corporação respeitável desta Irmandade Real, 
o meu dezejo é não desmercer a expecLactiva , 
que tendes visto cumprida sempre, nos Oradores 
que rne hão precedido nesta Cadeira da venla- 
de. Peliz eu se posso realizar a vossa espe­
rança.

Portuenses, que me escutaes; conto com a 
vossa benevülencia. Eu principio.

As Naçóes tem um principio de vida, e ex­
istência em tudo egual e semelhante á huma­
nidade de que fazem parte. Ellas-passam por 
epochas que ou as ennobrecem, ou as aviltam.
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As vicissiluHes das prosperi(!a<lps, e desventu. 
ras as acompanljain desde o berço atéao tumnlo.

As Nações, diĝ o, tem como a humanidade 
seu princípio, e seu fim; brilhantes como o 
nascer do sol, triste , como o seu occaso.

Sahera , como esse astro luminoso, de seu 
nascimento para expirarem no seu triste poente. 
Sobem ao apogeo de sua gloria, para descerem 
como Ninive ao perigeo de sua ignominia.

Elias precisam como o homem de um guia, 
de um mentor, que dando-lhes a mão as dirija, 
as instrua, e as encaminhe á prosperidade, á 
ventura, á gloria.

Os gênios vulgares não são os que dão as 
Nações o nome, o renome, a fama e a gloria. 
Eníbaladas no seu berço por um genio transcen­
dente, ellas adquirem a força fjue para futuro 
as torna temidas, e respeitadas. Ellas não 
morrem com o heróe que lhes deu o ser, e que 
as creou ; não findam com a morte de (juem 
lhes deu a vida,

O fundador de uma Nação vive sempre no 
meio de seu povo , e este olha coui saudade 
para o sepulcro onde elle résilié. O entliuísias- 
mo dos povos cerca o tumulo, e no dia do pe­
rigo ell es invocam seu nome. Sobre a campa 
do fundador se lõ o epitaphio que anima e diri­
ge os f)ovos, e levamio-os ao campo da guerra, 
faz d’elle o campo da victoria.

A bandeira que o fundador lega a Nação é 
sempre a da iridependencia e liberdade, e nos 
iiltimos parocismos da sua morte elle diz ao 
povo: — ahi tens um nome, unoa palria.

Os povos inebriados de gloria victoriam o E- 
terno , e no meio de sua alegria entregam a 
Coroa, o Sceptro , o l ’oder, e a Soberania a- 
quelle que acertadamente os dirigio ; áquelle

É
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que dando-lhes nome e patria , lhes dá legisla­
ção, tomando sobre si os deslinos d’este mes­
mo povo , que no excesso de sua alegria o sa­
uda como Pai, o salva como General, e o ac­
clama como Kei.

Os céos se inclinam ; os elementos, a natu­
reza, a humanidade escutam a voz do F̂ -lerno, 
que no meio de sua gloria louva o proceder dos 
povos a qtiem diz:— Ünrji a D avid— Sun/e, 
U7ir̂ e earn. —• 15is aqui, Senhores , a origem das 
iMonarquias.

PermiUi, Senhores, que n*um lance d’olhos 
vos diga q respeito que inspira a palavra Mo' 
narcha. E lão grande a dignidade do homem 
que a[)peIidamos Monarcha, que os Padres do 
</oncilio décimo sexto de "Poledo não duvidaram 
chamal-o V̂ igario de Deus no governo tempo­
ral das Nacdes , nem estas reconhecel-o coiiiotal.

A Senhora do universo, a antiga Roma, o 
honrou com o titulo d’Augusto; a gentilidade 
lhe erigio altares; e se o Christianismo os der­
rubou , permittiu-líies todas as mais elevailas 
honieíiagens estranhas ao culto.

Onde me leva agora minha imaginação ? Onde 
me conduz? Onde, e para onde me guia? De 
lima eça para uma sepultura, de um tumulo a 
oiilro tnmulo: da eça do Senhor D. PEi)U<»para 
a sepultura do Senhor D. Alíonso Henriques; 
do (umnlo d’este j)ara o tumulo d’aquelle ; do 
inagesloso e Keal templo da Lapa para ode 
Santa Cruz de Chdmbra.

Periloae, ó AlFonso, o movimento que vou dar 
a vossas cinzas; permitti (|ue vos conduza para 
junto de vosso Neto ; para junto da éça de I). 
l*EDRo ; ;í presença d’aipielle que, como vos, 
soubt  ̂ ganhar terras, e com ellas a independên­
cia Nacional, o arnor e respeito de seus súb­
ditos.
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TVJa'i rvão . ttnr» ; r̂ *|)ou»ae rjV>i>i:e tudiulo que 
11 fu> curiosa j á  revolveu , e im{iiieloii , náo li- 
rauílo (le sua curiosidade mais que o ileseniça- 
iio. Abrirei a biografia Keal , e dirão osAflon- 
sos , (ís Sanchos , os Oiuizes , os iMaiioeis , os 
Josés , e Joãos suas luaravillias, seus feilos, 
suas conquistas, e no fim de seus Régios dis­
cursos, eu direi que 1’ e d r o  os  imitou, os e- 
gualou , os excedeu.

Ouvi, Senhores, os fastos das ri ĝias persona­
gens, os fastos de valorosos Keis.

Combateram inimigos, susleulaudo a guerra 
contra estranhos, a quem arrancaram de suas ca­
banas para lhes dar um nome, e uma lei. Le- 
\aram as Quinas a longes paizes, plantando 
ii’elles a Cruz estacada em um terreno sujeito á 
idídatria. Entraram populosas cidades a quem 
(leram sadiias , e providentes leis. Tomaram 
(rassallo castellos alé ahi inexpugnáveis, pas- 
samlo á espada seus tenacissimos defieusores, 
ficando assimsem vidaíjuem tantas, e tãogran- 
des provas tinha dado de tamanho valor. O 
carro de êus triuinphos, puxadojielos captivos, 
rodou sobre exaumies cad.ivares.

iMlilicaram (Vidades, fundaram Academias^ 
crearam 'fribunaes , fizeram Codigos de leis, 
olharam jielo (billo , respeitaram o nome de 
Deus S o b r e  todos os Deuses, prestaram home­
nagem a o  Vice-Gerenle de Deus sobre a terra, 
e disseram ás Nações, ao 1’ovo, ao Biuiido 
— - Ke^navit Deus ;í l i ^ u o . —

1’ozeram sobre suas cabecas a Coroa R ea l ,e%
sobre ella a Cruz do Christo e Lhigido ib> Se­
nhor, fizeram a felicidade da Naeàu; mas no 
meio de tudo isto , oh perdoae o que vou dizer- 
vos — Não remiiueraram u grande Albu(pier(|iie, 
que nos ullimos momenlus de sua vida, cuber-
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ta e copada de serviços , trabalhos , e conquis­
tas , lacrimoso se queixa dizendo : — Fiquei nial 
com os homens por amor ao Rei,  e mal com ò 
Rei por amor aos homens; e expira no desa­
grado. O mesmo succedeu ao invencível D. 
João de Castro, n*essa Dio capital de suas he­
roicidades , onde fina seus dias opprimidos pela 
miséria, e ingratidão. As letras nos indigitão 
também para exemplo o grande Camões sub­
mergido na indigência, fome, e miséria.

Kodeados de uma Corte brilhante, a lisonja 
lhes applaudia as paixões; ouviam como sábios 
oráculos pérfidos lisonjeiros, áulicos seductores, 
validos sem honra, sem moral, sem religião.

As cabeças dos Duques fizeram escabelo de 
seus pes, a vida dos nobres perde-se nos cada­
falsos, a Inquisição abria seus cárceres; n’elles 
finaram os que (pjeriam tolerância religiosa. 
As Sciencias ficaram estacionarias , o progresso, 
as luzes eram crimes , e os povos dormiam o 
somno da ignorância, viviam no indifierentis- 
mo, morrendo insensíveis, e apathicos aos 
males de sua palria.

Volvamos os olhos ao nosso século , ao sécu­
lo de D. P edro ; consultemos a historia de 
nossos dias; diga ella as venturas da Palria; e 
baseada nos factos mostrará que 10 seculos não 
foram por si capazes da illustração , acrescen­
tando que 25 Monarchas fizeram consistir sua 
gloria em deixar as cousas como as tinham a- 
chado , Iralando só da Itdicidarle de seu povo 
por meios ordinários, projectando reformas , le- 
inende-ihe as consequências, intentando abolir 
abusos, mas temendo os homens de sua t^ôrte, 
concebendo ernprezas, mil golpes (Pestado , 
inas laltando-lhes o genio , a coragem, o ardor. 
Em uma palavra a historia destes 25 IMonar-
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clias fica coniprehendifla n’estas palavas, que 
se (levem inscrever nas suas campas — Fortesna  
gu erra , benignos na p a z , clementes sobre o 
t hr ono.

Senhores, poderá este discurso, esta lingua­
gem d'algiima maneira applicar-se ao Senhor 
D. P edro ? N áo. Não fez elle mais , e muito 
mais? Não os excedeu em valor, coragem, e 
política ? Q uem melhor do que elle soube estudar 
as occasiões ? Quem melhor observou , e co­
nheceu o mappa estatístico das circunstancias 
politicas? Quem com mais exactidão mensurou 
as tendências do século? Quem, que mais sof- 
fresse sem desanimar, nem desalentar, nem 
tão pouco afracar ? Quem melhor estudou no 
gabinete os planos da guerra? Quem melhor 
escolheu os ministros, egeneraes? Quem mais 
remunerador para com aquelles que se distin­
guiam no campo, no gabinete, e nas sciencias? 
Em fim, Senhores, quem mais mathematico 
no gabinete, general nas batalhas, soldado nas 
trincheiras ?

Prosigamos, Senhores. P edro fez a guerra 
por cálculo sem numerário, sem erário; guer­
ra interna, mil vezes mais dispendiosa que a ex­
terna. Luctou com a política estrangeira (]ue 
quiz entorpecer-lhe e retardar-lhe o passo, uão 
porque deixasse de possuir as mesmas ideas, 
senão porque temiam um novo, um segundo 
Napoleão.

Combate ideas arraigadas, e propaladas por 
altas classes; lucta contra o pensar do século, 
pensar este que estava no occasodavida , exina- 
iiido, decrepito com o correr de 18 séculos.

No campo da batalha ve inimigos , no da 
victoria amnistiados. O carro de seus trium- 
phüs não é puxado pelos vencidos; deixa-os na
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ret a-çtJ a rei a aj^radecidos coin o perd;7o , confu­
sos e pozarosos [)elo êrro. Pelo niinnero das 
aeçoes lereis , Senhores, o numero das victorias.

Tal é ,  Senhores, o quadro de sua vida publi« 
ca j iiiiernenio-uos no lhealro do sua viila d«>- 
mesiica , e veremos a ditrerença cada vez maior 
em favor do Senhor D. PiLoiio , e quanto n’es­
ta parle excedeu seus predecessores. Suas 
qualidades pessoaes o faziam ainavel , docil por 
natureza, níTavel por vonlade, popular por gos­
to. Accessivel sem distincípio de catliegorias^ 
desinteressado tanto na vida coberta de traba­
lhos, como na morte cercada de espinhos, 0  
angustias.

i ÊDRo de si mesmo se gloria, e cheio de 
prazer ilizia — Meus Avoengos conquistaram, 
e dilrílaram Seus dominios, mas conquist<aram 
para Si ,  e para seu gosto. Puzeram sobre Sua 
cabeça a coroa que era Suaj bai pelo contrario 
conquistei nao para Mim, senao para Minha 
Augusta hilha. De Minha fronte tirei uma 
coroa para a collocar na cabeça de Minha Au- 
giisla Soberana. Pudera ser ítei e l'ai , fiquei 
.sd Pai e Súbdito, , Pra Minha a Coiòa Impe­
rial, hui a iroquei pela t>iical de Bragança, 
Ambos os Scepiros enlreguei em vida a Meus 
Filhos, nao llTos testei, nem Ih'us leguei , 
abiieguei-os Eu voluntariamente. Fui com os 
habitantes do 1’orto fiel camarada rParmas , to­
mei com elles parte em seus dolorosos traba­
lhos , dei-lhes a gloria das victorias porque era 
d’elles, O Porto só Me deve amor, e gratidào, 
ÍCii lhe devo mil victorias, sacrifícios mil.

Eis aqui, Senhores , a linguagem de um Im­
perador do século 19. Forçoso me é acabar o 
parallèle, e permitli que eu o finalise coroo 
seguinte dilemma.

r

!■ ■

k
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Ou m® haveis de confegsar que as victorias
do Senhor D. í êdro foram milagres consecu­
tivos , pegados, e sijccesísivos . t»u i ão. Se âf- 
íirmaes a primeira , enlào foi oSenlior D. P edro 
um instrumento nas maus divinas , e então dei- 
xae-me exclamar com a linguairem de outro 
K e i : — Haec mutaho üe.rtrac eoccelsi— A mudan­
ça foi divina, e foi o <ledo de Deus quem a 
gísou. Digilus Dei est luc.

Se afiirmaes a segunda , então foi o Senhor 
D. P edro o maior <le todos os Peis, e Impe­
radores. Para fjualípier lado que vos volieis. 
Senhores, confessareis que o Senhor D. P i.dro 
foi grande aos olhos de Deus , e dos homens.
- Era agora, Senhores, que eu queria fazer 

mais visivel o argumento, e teria então d’in- 
quietar as cinzas do grande Luiz Filippe , e do 
virtuoso Carlos Alberto, que agonisuu , e ex­
pirou dentro de vossa Invicta Cidade, no meio 
de vós mesmos; mas o tempo vôa , e não per- 
mittedelongas ; uma circumslancia me desperta, 
e eu não posso demorar-me ; apertemos u pas­
so , e vejamos a consiimniação do sacrilicio.

forçoso ver como o Senhor D. P edro se of- 
ferece em holocausto a Deus , a este Espirito 
increado , Ente dos Entes.

Estamos chegados ao dia 24 de Setembro deO
1834, Dia fatal , anno terrivel ! ! Oh ! se fosse 
possível riscar-te do numero dos dias, e do 
numero dos annos ! ! Não, Senhores, não; esta 
possibilidade se fosse realisavel murcharia uma 
das maiores glorias do Senhor D. P edro , em­
botaria o fio da historia Patria , e faria na mes­
ma uma pausa imperdoável. Ponhamos em pu­
blico a verdade; foi n’esle dia que terminaram 
os dias do Senhor D* P edro; foi em J834 que, 
finaiisou o Senhor D. Pedro> concluindo os
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annos de sua edade. Cobri-vos de Judo dias, 
e annos seg ûitiles-

Senhores, lende aniino e constancia , veja- 
ino-lo inorrer. A curva fonce da inorle , ê a 
ampulheta da vitla estão jmito ao leilo da dor. 
O Senhor D. V LDKo nâo perde nem ossenlidosf 
nem a coragem ; e voltando os olhos para esse 
descarnado esqueleto assim lhe falia— brocu- 
ras-me? Aqui me tens. Não te lemi nos vas­
tos campos da guerra , onde sem piedade de­
vastaste meu povo ; despresei-te nos campos 
da choiera , onde com usura ceifaste meus valen­
tes; como queres que te tema agora, onde o 
perigo é Meu , e só Meu ? Exhausto de forças, 
prostrado com acerbos padecimentos eu te en­
caro com coragem, e resignação. A Minha 
missão está concluida ,d’hoje por diante já per­
tenço á humanidade, sim á Eternidade.

Elle levanta os olhos ao Céo,e  resignado diz: 
Parutum cor meum , D eus. paratum cor meum. 
Estou prompto meu , Deus.

Senhores, abreviemos a dolorosa scena ; não 
penetremos mais seu leito, deixemos que um 
Soldado de cada Corp*» a elle se aproxime para 
receber d’elle o primeiro abraço , e com elle o 
ultimo adeus. Deixemos que elle nos braços 
de sua Augusta Filha, e Familia pague á hu­
manidade o indespensavel tributo. Sim , está 
pago: já não existe; o sol da vida chegou ao 
seu occaso.

Consolae-vos , Portuenses , finou como Princi­
pe, como Imperador, e como Rei Catholico e 
Christão. Senhores, esta sciencia da morte 
não se aprende de repente ; a grande arte de 
bem morrer não se estuda em poucos momen­
tos , como diz o sabio : Discendum est mori.

Assim terminou seus dias, um Imperador tão
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Protegam Urhem hanc. Esta Cidade é  minha 
a defesa d’ella minha é.

Teus exercites, ó Porto, serão sempre o sus­
tentáculo da liberdade que P edro deu aos Por- 
luguezes. No día das calamidades patrias, d 
Portuenses, Povo civilisado, e Heróe , Flôk* 
da Nação Portugueza ; no dia das calamidades, 
digo, vinde aqui, visitae aquella urna ondere- 
side o Coração que mais vos amou, e dizei-lhe 

A guerra, o inimigo bate ás nossas portas, 
a hora do Teu auxilio, ó Pe d r o , é esta.

Senhores, esse batalhão que ousado entra as 
portas d’este Real, e Sumptuoso Templo , oh ! 
parece que vern zombar da nossa linguagem ; 
parece, que quer pôr em desprêzo nosso valor’ 
e escarnecer nossa coragem. Não julguei que 
um dia consagrado ás sijpplicas , e que a Igre­
ja abençôa , fosse o dia em que o inimigo nos 
proclamasse guerra, e que ousado nos expro­
brasse a cobardia que não temos.

Suspende teus passos; não desafies um Herde 
que dormindo põe seu coração em vigia. — Ego  
dormio , cor autem meum vigilat. — Oh! retira-
te d este lugar ,que não é de guerra, mas sira 
de paz.

Perdoae , Senhores , o engano ; julguei que era 
urn inimigo ousado, e esuipido , mas firmo bem 
avisia , e conhecendo o engano, vejo que d o 

llatalhão 5 de Caçadores , que com armas em 
funeral , bandeiras cobertas de luclo, e negros 
fumos, acompanhado de uma musica fúnebre, 
dirige seus passos ao lugar da Urna, levantada 
em memória do seu Coronel, que tantas vezes 
o levou ao campo da victoria , da gloria , e da 
honra.

De'xae entrar.  Senhores ,  dae luüar a que 
estes valentes tributem ao Serdior D. P edro ü 
signal de sua es t ima,  e gratidão.

{jit
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Chegado áquelle tumulo, guardadas as devi­
das distancias, elle pertende fallar, mas os sus­
piros, as lagrimas lhe impedem as vozes, e 
este Batalhão fica mudo e quedo junto ao tu­
mulo de P edro .

Eis se levanta uma sombra, que o cerca e 
quer dar-lhe um eterno abraço»... A mesma 
sombra.. a sombra de P edro desapparece.. 
nada ..  nada...

USSB.

m

1834
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y ^ Y - ' ' ^ - y " " y  ■ v y Y Y y . y y y ^ v , . ,  ■ r  - y  ' y . - v -  v/-

vy, ■ - ' Y '

Y-y'/
y Y Y , /'"’'y <7 

\ • •
' ̂  > , ' Xv..-

y -̂ v
V / ' •: .ŷ: f
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